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TCE-RO apura possíveis irregularidades
em contrato de R$ 1 milhão da Sesau

O Tribunal de Contas do Estado de 
Rondônia (TCE-RO) analisa uma re-
presentação do Ministério Público de 
Contas (MPC-RO) que aponta possíveis 
irregularidades na contratação emer-
gencial de serviços de coleta, trans-
porte, tratamento e destinação fi nal 
de resíduos de serviços de saúde pela 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesau). 
O procedimento envolve gestores e ex-
-gestores da pasta e tem como objeto a 
Dispensa Eletrônica nº 276/2026.                 

                             Leia mais na  pág. 02

TCE-RO analisa contratação emergencial de R$ 1,06 milhão da Sesau e apura possíveis irre-
gularidades em serviços de resíduos hospitalares.

Espírito Santo e 
Rondônia aplicam os 
menores percentuais de 
receitas em investimentos

 veículo já foi entregue ao município, está 
pronto para uso e encontra-se à disposição 
da Secretaria Municipal de Saúde para ate-
nder à população.
                                                                        PÁGINA 03

Alunas de Rondônia
 conquistam vaga na fi nal 
nacional de olimpíada 
sobre efi ciência energética 

Por outro lado, Rondônia (32%) e Piauí 
(15%) foram os Estados que tiveram os 
maiores crescimentos na Dívida Consolida-
da (DC).
                                                                        PÁGINA 07

Ambulância viabilizada por 
Luizinho Goebel já está à 
disposição da secretaria de 
saúde de Chupinguaia

Estudantes de São Miguel do Guaporé e 
Jaru representarão Rondônia na fi nal naci-
onal da olimpíada, em Brasília, após conqu-
istarem o primeiro lugar estadual.
                                                                        PÁGINA 04

TCE-RO suspende 
licitação de R$ 3,7 milhões 
para manutenção de 
ar-condicionado em escolas

TCE-RO aponta possíveis falhas na con-
corrência e suspende licitação de R$ 3,7 
milhões para manutenção de aparelhos de 
ar-condicionado nas escolas de Seringueir
as.                                                                        PÁGINA 02

Assembleia 
Legislativa aprova 
R$ 252,9 milhões 
para a Saúde de 
Rondônia
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TCE-RO apura possíveis irregularidades em 
contrato de R$ 1 milhão da Sesau

TCE-RO aponta possíveis falhas na concor-
rência e suspende licitação de R$ 3,7 milhões 
para manutenção de aparelhos de ar-condi-
cionado nas escolas de Seringueiras.

-secretário de Estado da Saúde; Michelle 
Dahiane Dutra e Eloia Duarte Rodrigues, 
ex-secretárias executivas da Sesau; Edil-
ton Oliveira dos Santos, atual secretário 
de Estado da Saúde; e Roselaine de Sou-
za Chagas, secretária executiva da pasta.

Segundo o Ministério Público de Contas, 
a contratação faz parte de uma sequên-
cia de ajustes emergenciais para a pres-
tação dos mesmos serviços. O histórico 
teria começado em 2022 no Hospital de 
Retaguarda de Rondônia e, posterior-
mente, em 2025, no Hospital Regional 
de Extrema e no Laboratório de Fron-
teira.

O órgão de controle questiona a con-
tinuidade das contratações emergen-
ciais e busca apurar se os procedimentos 
adotados pela administração estadual 
atenderam às exigências legais. A repre-
sentação foi encaminhada ao Tribunal 
de Contas com pedido de tutela de ur-
gência.

TCE-RO analisa contratação emergencial de 
R$ 1,06 milhão da Sesau e apura possíveis 
irregularidades em serviços de resíduos hos-
pitalares.

O Tribunal de Contas do Estado de 
Rondônia (TCE-RO) analisa uma repre-
sentação do Ministério Público de Con-
tas (MPC-RO) que aponta possíveis irre-
gularidades na contratação emergencial 
de serviços de coleta, transporte, trata-
mento e destinação fi nal de resíduos de 
serviços de saúde pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesau). O procedimento 
envolve gestores e ex-gestores da pasta e 
tem como objeto a Dispensa Eletrônica 
nº 276/2026.

A contratação autorizou a empresa 
Paz Ambiental Ltda. a prestar os serviços 
pelo valor anual de R$ 1.067.890,47. O 
atendimento contempla o Hospital Re-
gional de Extrema (HRE), o Laboratório 
de Fronteira de Rondônia (LAFRON) e 
o Hospital de Retaguarda de Rondônia 
(HRRO). A dispensa foi homologada em 
10 de agosto de 2026.

A representação foi apresentada 
contra Jeff erson Ribeiro da Rocha, ex-

O caso está em análise no TCE-RO, 
que deverá avaliar os argumentos apre-
sentados pelo Ministério Público de 
Contas e os esclarecimentos dos gesto-
res envolvidos. A representação aponta 
possíveis irregularidades, mas não re-
presenta, até o momento, uma decisão 
defi nitiva sobre a responsabilidade dos 
agentes públicos ou a legalidade da con-
tratação.

TCE-RO suspende licitação de R$ 3,7 milhões para 
manutenção de ar-condicionado em escolas

prefeitura.
A unidade técnica do Tribunal iden-

tifi cou possíveis problemas na aplicação 
do tratamento favorecido a empresas 
sediadas na região e na justifi cativa uti-
lizada para excluir uma das participan-
tes. Também apontou a necessidade de 
esclarecimentos sobre o planejamento 
da contratação e a divisão dos serviços 
previstos no edital.

Em 13 de outubro, o objeto foi adju-
dicado à empresa Junior Gonçalves do 
Prado, pelo valor de R$ 3.688.666,64. 
O TCE-RO ressaltou que os elementos 
apresentados até o momento não com-
provam sobrepreço, prejuízo aos cofres 
públicos ou fraude.

Com a medida cautelar, a prefeitura 
fi ca impedida de homologar o procedi-
mento, celebrar novos contratos, emi-
tir empenhos ou expedir novas ordens 
de execução decorrentes do pregão até 
nova deliberação do Tribunal. A deci-
são foi direcionada ao prefeito Armando 
Bernardo da Silva e ao pregoeiro Sérgio 
Vilmar Knoner.

Os responsáveis deverão apresentar 

O Tribunal de Contas do Estado de 
Rondônia (TCE-RO) determinou a sus-
pensão de atos relacionados a uma li-
citação da Prefeitura de Seringueiras, 
estimada em R$ 3,75 milhões, para 
manutenção de aparelhos de ar-condi-
cionado da rede municipal de educação. 
A decisão aponta possíveis restrições à 
concorrência no Pregão Eletrônico nº 
103/2026.

O procedimento prevê serviços de 
manutenção preventiva e corretiva, lim-
peza, instalação, desinstalação, recarga 
de gás e fornecimento de peças para 
equipamentos de climatização das uni-
dades escolares. A fi scalização começou 
após reclamação da empresa LB Clima-
tização Ltda., que fi cou em primeiro lu-
gar na disputa, mas foi posteriormente 
excluída.

A empresa questionou os motivos da 
inabilitação, ocorrida após diligência no 
estabelecimento informado pela parti-
cipante. A decisão mencionou questões 
relacionadas à estrutura local e à trans-
ferência da sede após a publicação do 
edital. O recurso administrativo apre-
sentado pela companhia foi negado pela 

esclarecimentos e documentos no prazo 
de dez dias, incluindo estudos técnicos, 
pesquisas de preços, justifi cativas para a 
divisão dos itens e documentos que fun-
damentaram a inabilitação da empresa. 
O Tribunal também determinou que a 
prefeitura informe como será garantida 
a continuidade dos serviços essenciais 
nas escolas durante a suspensão.

A decisão tem caráter cautelar e não 
representa julgamento defi nitivo sobre 
as possíveis irregularidades. O processo 
seguirá para análise técnica e manifes-
tação do Ministério Público de Contas, 
antes de nova apreciação pelo relator.
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Ambulância viabilizada por Luizinho
Goebel já está à disposição da 
secretaria de saúde de Chupinguaia

A Assembleia Legislativa de Rondônia 
(Alero) aprovou, na sessão ordinária de terça-
-feira (27), o Projeto de Lei (PL) 1.565/2026, 
que autoriza a abertura de crédito adicional 
suplementar de até R$ 252,9 milhões para 
a saúde pública estadual. Os recursos serão 
destinados à manutenção dos serviços hos-
pitalares, à compra de materiais de consumo 
e ao pagamento de contratos de assistência 
à saúde. 

De autoria do Poder Executivo, a propos-
ta foi encaminhada ao Legislativo por meio 
da Mensagem 259/2026, de 15 de outubro. O 
projeto recebeu parecer do deputado estadu-
al Cirone Deiró (União Brasil) e foi aprovado 
com uma emenda apresentada pelo deputa-
do Delegado Camargo (Podemos).

Segundo a justifi cativa do governo esta-
dual, a suplementação busca reforçar o or-
çamento do Fundo Estadual de Saúde (FES), 
garantir o cumprimento de obrigações con-
tratuais e assistenciais e manter a continui-
dade dos atendimentos, especialmente no 
encerramento do exercício fi nanceiro de 
2026. 

Como os R$ 252,9 milhões 
serão utilizados?

Conforme os anexos do projeto, os re-
cursos serão distribuídos entre duas ações 
orçamentárias voltadas à assistência à saú-
de. A Ação 4004, destinada a assegurar aten-
dimento por meio de convênios e contratos 
com a rede privada, receberá aproximada-
mente R$ 126,3 milhões. O valor será utili-
zado para custear serviços complementares 
ao Sistema Único de Saúde (SUS) prestados 
por instituições privadas. 

Já a Ação 4009, voltada ao atendimen-
to nas unidades hospitalares, contará com 
cerca de R$ 126,7 milhões. Desse total, R$ 
50 milhões serão destinados à compra de 
materiais de consumo hospitalar, aproxima-
damente R$ 56,7 milhões ao pagamento de 
serviços de terceiros e R$ 20 milhões a des-
pesas de pessoal decorrentes de contratos de 
terceirização.

De acordo com o Executivo, a medida per-
mitirá adequar o orçamento às necessidades 
da rede estadual, incluindo o abastecimen-
to das unidades, a manutenção dos serviços 
assistenciais e o cumprimento de contratos 
necessários ao funcionamento dos hospitais. 

De onde virão os recursos?
O projeto prevê a utilização de receitas 

provenientes do excesso de arrecadação, 
quando o governo arrecada acima do valor 
inicialmente estimado no orçamento.

 
Segundo os anexos da proposta, aproxi-

madamente R$ 250,4 milhões correspon-
dem a receitas de impostos estaduais sem 
vinculação específi ca. O restante tem origem 
em multas previstas na legislação, transfe-
rências da União relacionadas à compensa-
ção fi nanceira por recursos hídricos e remu-

Assembleia Legislativa aprova R$ 252,9 milhões 
para a Saúde de Rondônia

Crédito suplementar aprovado pela Alero 
reforça o orçamento hospitalar.

O deputado estadual Luizinho Goebel 
(PL) viabilizou os recursos para a compra 
de uma nova ambulância para Chupin-
guaia. O veículo já foi entregue ao municí-
pio, está pronto para uso e encontra-se à 
disposição da Secretaria Municipal de Saú-
de para atender à população.

Em vídeo publicado nas redes sociais, 
o secretário municipal de Saúde, Osvaldo 
Aparecido de Castro, agradeceu ao deputa-
do e ao prefeito Wesley Araújo pela aquisi-
ção. Na gravação, ele destacou que a ambu-
lância foi recebida adesivada, emplacada e 
pronta para entrar em operação.

“Estamos recebendo mais uma ambu-
lância para compor a frota da Saúde. Essa 
ambulância é fruto do trabalho do nosso 
prefeito, Wesley Araújo, em parceria com 

neração de depósitos bancários.

A operação orçamentária será realizada 
em duas etapas. Primeiro, o valor será acres-
centado ao orçamento da Secretaria de Esta-
do de Finanças (Sefi n), por meio de crédito 
suplementar. Em seguida, essa dotação será 
anulada para permitir a abertura de crédito 
em favor do Fundo Estadual de Saúde.

Na prática, a Sefi n funcionará como uni-
dade intermediária da operação. Portanto, o 
montante não representa necessariamente 
uma nova arrecadação destinada diretamen-
te à saúde, mas uma suplementação que utili-
za receitas excedentes e a posterior anulação 
da dotação correspondente na secretaria. 

Emenda estabelece condições 
para a execução

Durante a tramitação, o deputado De-
legado Camargo apresentou uma emenda 
aditiva, aprovada pelos parlamentares, que 
acrescenta o artigo 2º-A ao projeto.

A alteração determina que as despesas 
sejam executadas gradualmente, conforme a 
efetiva realização do excesso de arrecadação 
nas fontes de recursos previstas. Também 

exige o cumprimento da programação fi nan-
ceira e do cronograma mensal de desembol-
so, conforme a Lei Complementar Federal 
101/2000, conhecida como Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

A emenda ainda estabelece que a dota-
ção suplementada na Sefi n seja utilizada 
exclusivamente para a anulação prevista no 
projeto, proibindo sua execução para outras 
fi nalidades.

Com isso, a liberação das despesas fi ca 
condicionada à arrecadação efetiva dos re-
cursos e às regras de planejamento fi nancei-
ro previstas na legislação.

o deputado estadual Luizinho Goebel, que 
viabilizou os recursos para essa aquisição. 
O veículo vem ajudar a atender a população 
de Chupinguaia”, declarou Osvaldo.

O secretário também ressaltou o com-
promisso da administração municipal com 
os investimentos na área da saúde e agrade-
ceu pelos esforços para ampliar a estrutura 
disponível aos moradores.

LUIZINHO REFORÇA PARCERIA 
COM CHUPINGUAIA

Luizinho Goebel destacou que mantém a 
parceria com o município e que continuará 
trabalhando para atender às demandas da 
população. Chupinguaia tem importância 
em sua trajetória política: nas eleições des-
te ano, o deputado recebeu no município a 
maior votação de sua carreira, consideran-
do as seis eleições que disputou.

O resultado nas urnas reforça a relação 
do parlamentar com a comunidade local. A 
viabilização dos recursos para a aquisição 
da ambulância é apresentada como mais 
uma ação dessa parceria com a adminis-
tração do prefeito Wesley Araújo.

Com o veículo já disponível para uso, a 
Secretaria Municipal de Saúde passa a con-
tar com mais um recurso para atender às 
necessidades dos moradores e fortalecer os 
serviços prestados no município.

Veículo foi entregue ao município, está pron-
to para uso e reforça a frota de atendimento.
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Helicóptero militar realiza pousos de emergência em Vista 
Alegre do Abunã e mobiliza moradores e PM em Porto Velho

Movimentação de aeronave em baixa altitude gerou 
rumores de queda na zona rural da capital; autorida-
de policial e forças armadas investigam causas.

Estudantes de São Miguel do Guaporé e Jaru representarão Rondônia na fi nal na-
cional da olimpíada, em Brasília, após conquistarem o primeiro lugar estadual.

Um helicóptero das 
Forças Armadas rea-
lizou dois pousos de 
emergência no início 
da noite de quarta-fei-
ra, dia 28 de outubro 
de 2026, no distrito de 
Vista Alegre do Abunã, 
localizado na Ponta do 
Abunã, em Porto Ve-
lho. A manobra atípi-
ca da aeronave militar 
chamou a atenção da 
população local e pro-
vocou rumores sobre 
uma suposta queda na 
região.

De acordo com re-
gistros de moradores 

e informações apura-
das na comunidade, 
o primeiro pouso da 
aeronave ocorreu no 
campo de futebol do 
distrito. Após passar 
por procedimentos 
técnicos preliminares, 
o helicóptero voltou a 
decolar, mas passou 
a realizar um voo em 
baixa altitude sobre a 
área urbana, o que ge-
rou alarme de um pos-
sível acidente no Bair-
ro Castanheira.

A informação sobre 
a queda, no entanto, foi 
descartada após averi-

guações no local. A Po-
lícia Militar do Estado 
de Rondônia (PMRO) 
enviou uma guarnição 
para checar o chamado 
no perímetro citado e 
prestar apoio opera-
cional à ocorrência.

Até o momento, 
não foram divulgados 
detalhes ofi ciais sobre 
o motivo técnico que 
forçou as manobras de 
emergência, tampouco 
sobre a quantidade de 
ocupantes ou o estado 
de conservação do he-
licóptero. As autorida-
des e o comando militar 

responsável pela ope-
ração na região ainda 
não se pronunciaram 

sobre as circunstâncias 
dos pousos.

Alunas de Rondônia conquistam vaga na fi nal nacional de 
olimpíada sobre efi ciência energética, em Brasília

Duas estudantes do 
interior de Rondônia 
estão prestes a viver 
uma experiência ines-
quecível. Após con-
quistarem o primeiro 
lugar na etapa estadual 
da Olimpíada Nacio-
nal de Efi ciência Ener-
gética (ONEE) 2026, 
Hemanueli Souza da 
Silva, do 9º ano da Es-
cola Estadual Deonildo 
Caragnatto, em São 
Miguel do Guaporé, e 
Júlia Ferreira de Al-
meida, do 1º ano do 
ensino médio do Co-
légio Tiradentes da 
Polícia Militar (CTPM 
XIII), em Jaru, foram 
classifi cadas para re-
presentar o estado na 
grande fi nal nacional, 
marcada para o dia 5 
de novembro, em Bra-
sília (DF).

Além da oportuni-
dade de representar 
Rondônia na competi-
ção, as duas estudan-
tes serão premiadas 
com notebooks e terão 
a viagem para a capital 
federal, com direito a 
um acompanhante, 
com todas as despesas 
pagas.

"Estou muito feliz 
por ter chegado até 
aqui. Aprendi coisas 
que posso colocar em 
prática no meu dia a 
dia e ensinar para mi-
nha família. Nunca 

imaginei que partici-
paria de uma compe-
tição nacional", conta 
Hemanueli.

"Foi uma surpresa 
muito boa saber que 
fi quei em primeiro lu-
gar. Agora estou an-
siosa para a viagem 
e muito orgulhosa de 
representar minha 
escola e Rondônia. 
Quero aproveitar cada 
momento dessa expe-
riência", comemora 
Júlia.

Em Rondônia, a 
olimpíada mobilizou 
mais de 13,4 mil estu-
dantes das redes públi-
ca e privada de ensino. 
A competição desa-
fi ou os participantes a 
aprender sobre efi ci-
ência energética e con-
sumo consciente por 
meio de jogos educati-
vos na primeira fase e 
de uma prova objetiva 
online na segunda eta-
pa.

O reconhecimen-
to também chegou a 
quem esteve ao lado 
dos estudantes du-
rante essa jornada. As 
professoras Fátima 
do Rosário de Azeve-
do Lopes, da Escola 
Estadual Professora 
Flora Calheiros Co-
trin, e Ronnilda Maria 
Gonçalves Araújo, da 
Escola Estadual Mu-

rilo Braga, ambas de 
Porto Velho, conquis-
taram o primeiro lugar 
nas categorias de 8º e 
9º anos do ensino fun-
damental e de 1º e 2º 
anos do ensino médio, 
respectivamente, pelo 
número de inscrições 
e engajamento dos alu-
nos na olimpíada.

"É muito grati-
fi cante receber esse 
reconhecimento. Ver 
nossos alunos interes-
sados em aprender e 
participar de uma ini-
ciativa tão importante 
é a maior recompensa 
para quem trabalha 
com educação", desta-
ca Fátima.

"Fico muito feliz 

e agradecida por essa 
conquista. É resultado 
de um trabalho coleti-
vo, que mostra como o 
incentivo dos profes-
sores pode abrir novas 
oportunidades para 
os estudantes", afi rma 
Ronnilda.

Promovida pela 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANE-
EL) e coordenada pelo 
Instituto Abradee, a 
ONEE é realizada em 
parceria com distribui-
doras de energia elétri-
ca de todo o Brasil. Em 
Rondônia, a iniciativa 
conta com o apoio da 
Energisa, que incenti-
va a participação das 
escolas e a dissemina-
ção de boas práticas de 

consumo consciente.
Para Camila Lopes, 

analista de Efi ciência 
Energética da Energi-
sa Rondônia, um dos 
principais resultados 
da olimpíada é levar o 
conhecimento adqui-
rido pelos estudantes 
para além da sala de 
aula.

A iniciativa reforça 
o papel da educação 
na construção de há-
bitos mais sustentáveis 
e mostra que o apren-
dizado sobre o uso 
efi ciente da energia 
elétrica pode começar 
na escola, mas seus be-
nefícios chegam muito 
mais longe: dentro de 
casa e no dia a dia de 
toda a comunidade.







Vista do Banco Central; Especialistas divergem sobre 
cortes de gastos para conter a dívida pública e apon-
tam os juros elevados como um dos principais fatores 
de pressão sobre as contas do governo.

Diário de Rondônia ECONOMIA

Economistas questionam cortes de gastos como solução 
para dívida pública

Economistas de di-
ferentes correntes de 
pensamento divergem 
sobre a estratégia de 
conter o crescimen-
to da dívida pública 
brasileira por meio de 
cortes nas despesas 
do governo. Enquan-
to representantes do 
mercado fi nanceiro 
defendem a redução 
dos gastos para garan-
tir o equilíbrio fi scal, 
especialistas desen-
volvimentistas argu-
mentam que a medida 
pode comprometer 
investimentos e servi-
ços essenciais, como 
saúde, educação, pre-
vidência e assistência 
social.

A dívida públi-
ca brasileira passou 
de 71,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB), 
em 2022, para apro-
ximadamente 82,9% 
em agosto de 2026. O 
crescimento tem sido 

apontado por econo-
mistas liberais e or-
todoxos como um dos 
principais desafi os 
para o próximo gover-
no. A revista Forbes 
chegou a sugerir cor-
tes de até R$ 450 bi-
lhões para estabilizar 
a dívida, com base em 
estudos da Instituição 
Fiscal Independente 
(IFI), ligada ao Sena-
do.

Em contraposição, 
economistas consul-
tados pela Agência 
Brasil afi rmam que 
o aumento da dívida 
está relacionado prin-
cipalmente aos juros 
elevados praticados 
pelo Banco Central. 
A professora da Uni-
versidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) 
Simone Deos avalia 
que o endividamento 
brasileiro não repre-
senta, por si só, risco 
de calote, uma vez que 

a dívida é denominada 
em moeda nacional.

O professor Fer-
nando Henrique Le-
mos Rodrigues, da 
Universidade Federal 
Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRRJ), tam-
bém considera que o 
nível da dívida ainda 
está dentro de parâ-
metros internacionais 
aceitáveis. Ele critica 
a comparação entre o 
orçamento público e 
as fi nanças de uma fa-
mília, argumentando 
que o Estado possui 
capacidade de arreca-
dação, pode alongar o 
prazo de suas dívidas e 
conta com receitas de 
empresas estatais.

Os especialistas 
apontam que o paga-
mento de juros tem 
pressionado as contas 
públicas. Nos últimos 
12 meses, o Brasil gas-
tou cerca de R$ 1,1 
trilhão com juros da 

dívida, equivalente 
a 8,86% do PIB, se-
gundo dados do Ban-
co Central. Para os 
economistas críticos 
à política de cortes, 
a manutenção de ta-
xas elevadas contribui 
para o crescimento do 
endividamento e li-
mita a capacidade de 
investimento do go-
verno.

Já Fernando Hen-
rique Rodrigues argu-

menta que despesas 
públicas destinadas a 
serviços, investimen-
tos e empresas esta-
tais podem gerar ren-
da, emprego e novos 
investimentos, am-
pliando a arrecadação 
em etapas posteriores. 
Para os especialistas, 
o debate sobre o equi-
líbrio fi scal deve con-
siderar não apenas o 
volume de gastos, mas 
também seus efeitos 
econômicos e sociais.

Espírito Santo e Rondônia aplicam os menores percentuais 
de receitas em investimentos, aponta Tesouro Nacional

Os estados do Espí-
rito Santo e Rondônia 
registraram os meno-
res percentuais de suas 
receitas totais aplica-
dos em investimentos 
no quarto bimestre de 
2026. Os dados estão 
no Relatório Resumi-
do de Execução Orça-
mentária em Foco dos 
Estados + DF do 4º bi-
mestre de 2026, publi-
cado na última segun-
da-feira (26.10) pelo 
Tesouro Nacional. Eis 
íntegra da relatório.

O documento, que 
consolida informações 
fi scais dos 26 estados 
e do Distrito Federal 
enviadas ao Siconfi , 
permite comparar a 
execução orçamentá-
ria de todos os pode-
res, Ministério Público 
e Defensoria Pública. 
No indicador de com-
posição das despesas 
em relação à receita 
total, os dois estados 
fi caram na extremida-
de inferior da aplica-

ção em investimentos.
Rondônia e Piauí tive-
ram os maiores cresci-
ment.

Os estados que 
pagaram os maiores 
percentuais de Restos 
a Pagar (RAP) em re-
lação ao total de RAP 
inscritos até o fi nal de 
2025 foram Pernam-
buco (87%), Ceará 
(83%), Distrito Fede-
ral (82%) e Alagoas 
(80%), com percen-
tuais acima de 80%. 
Os menores índices 
de pagamento foram 
registrados pelos esta-
dos do Amapá (28%) e 
Acre (46%). Um bai-
xo percentual de RAP 
pago ao longo do ano 
é um indicativo de di-
fi culdade em honrar 
despesas antigas.

O Relatório traz 
ainda a variação da Dí-
vida Consolidada (DC) 
apurada até o quarto 
bimestre de 2026 em 
relação à Dívida Con-

solidada verifi cada em 
31 de dezembro do ano 
anterior. No período 
analisado, Rondônia 
(32%) e Piauí (15%) 
foram os Estados que 
tiveram os maiores 
crescimentos neste 
indicador, enquanto 
Mato Grosso (-12%) e 
Rio Grande do Norte 
(-8%) tiveram as maio-
res reduções das suas 
dívidas consolidadas 
no período analisado. 
No total, 7 estados ti-
veram redução da sua 
Dívida Consolidada no 
período.

O RREO em Foco é 
publicado bimestral-
mente e apresenta os 
principais números da 
execução orçamentá-
ria, facilitando a aná-
lise comparativa da si-
tuação fi scal dos entes 
subnacionais. 

Maiores 
crescimento

Os estados do Es-

pírito Santo e Piauí 
tiveram os maiores 
crescimentos, em ter-
mos percentuais, de 
suas receitas correntes 
no quarto bimestre de 
2026 frente ao mesmo 
período de 2025, en-
quanto Sergipe (4%) 
e Amazonas (4%) ti-
veram os menores ín-
dices de crescimento 
desse indicador no pe-
ríodo. Do lado das des-
pesas correntes, Mara-

nhão (27%), Paraíba 
(23%) e Acre (21%) 
tiveram os maiores 
crescimentos das suas 
despesas correntes no 
período.

Já os estados que 
tiveram os menores 
crescimentos de suas 
despesas correntes fo-
ram Goiás (1%) e Ama-
zonas (2%) comparado 
com mesmo período 
do ano passado.

Por outro lado, Rondônia (32%) e Piauí (15%) foram 
os Estados que tiveram os maiores crescimentos na 
Dívida Consolidada (DC).




